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JOGANDO COM A PA

Paloma Rhayka Rosa/ UNIOESTE/ paloma_rhayka@hotmail.com
Katiani Pereira da Conceição/ UNIOESTE/ kathy_ani@hotmail.com 
Renata Camacho Bezerra/ UNIOESTE/ renatacb@unioeste.br

A idéia deste minicurso surgiu a partir da proposta de trabalho com material didático, criado pelos próprios alunos do 1o ano do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE (2006), nas aulas de Prática de Ensino I.

Este minicurso se propõe a enfatizar o estudo de Progressão Aritmética (PA)1, de uma forma didática e dinâmica, fazendo com que os alunos se interessem pelo conteúdo a ser trabalhado e o compreendam com maior facilidade. Para isso propomos a confecção e a utilização de um jogo. 

Durante o trabalho nosso objetivo é estruturar seqüências lógicas, na forma de uma Progressão Aritmética, onde exista:

- uma razão (r)

- um 1o termo (a1)

- o número de termos (n)

- o último termo da seqüência (an).

O número de termos será fixo em todos os jogos, pois equivale ao número de cartas, seis.

Diante disso, para a confecção do jogo será utilizado: tesoura; régua; lápis; pincel atômico ou caneta; papel cartão ou cartolina da cor desejada.

O número de participantes do jogo pode variar entre 3 a 5, a critério do professor e da disponibilidade da sala.

Seguiremos os seguintes passos para a confecção do material a ser utilizado durante o jogo:

Primeiro passo: Riscamos no papel cartão ou cartolina retângulos 6 cm x 8 cm, que serão as cartas.

Segundo passo: Enumeramos as cartas de 1 a 30, duas vezes, totalizando 60 cartas.

Terceiro passo: Recortamos os retângulos.                                                                                   

Quarto passo: Depois de pronto, embaralhamos e iniciamos o jogo.

O desenvolvimento do jogo “Jogando com a P. A.” acontece da seguinte forma:

1. Um dos jogadores distribui seis cartas a cada participante, uma a uma.

2. De acordo com as cartas em mãos, cada jogador raciocina de maneira lógica, e define qual será a razão de sua seqüência. Essa razão deve variar de dois a cinco, impreterivelmente. Essa razão pode ser modificada de acordo com a estratégia do jogador e o andamento do jogo. A razão escolhida deve ser mantida sobre sigilo.

3. O jogador à direita de quem distribuiu as cartas, pega uma carta e descarta outra que não é compatível à sua seqüência.

4. As cartas descartadas só podem ser adquiridas pelo jogador à direita do descartante.

5. Esse movimento continua até o final do jogo, em sentido anti-horário.

6. O jogador que errar a seqüência ou os termos da P.A. sai do jogo e os outros participantes continuam.

7.  Caso as cartas acabem sem nenhum dos participantes ter completado sua seqüência, todas as cartas que foram descartadas serão embaralhadas e adquiridas novamente até uma seqüência ser completada.

Será considerado vencedor do jogo, quem completar primeiro sua seqüência, com a razão escolhida, e falar aos outros participantes qual é a razão, e os termos, a1, an e n.

Durante o minicurso será confeccionado o material e os participantes terão a oportunidade de jogar. Logo após, discutiremos a utilização do material com o objetivo de aprimorá-lo e/ou melhorá-lo.
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